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O Núcleo Regional da 

Secretaria de Estado da Agricultura 

e Abastecimento (SEAB) de Campo 

Mourão é formado por 27 

municípios, da região Centro-Oeste 

do Paraná. Nas  avaliações do VBP 

desses municípios, constatou-se 

uma grande diversificação da 

produção agropecuária. 

 A cultura de soja, nos últimos 

anos, foi a que apresentou maior 

valor na constituição do VBP na 

grande maioria dos municípios. No 

NR de Campo Mourão, a soja 

representa 12% do VBP do estado 

do Paraná. 

 O milho segunda safra vem 

aumentando a área de plantio na 

região em relação a anos anteriores, 

e em 2019 o NR de Campo Mourão 

foi responsável por 14% do VBP do 

estado. Com o desenvolvimento de 

novas cultivares e tecnologias, o 

cultivo de milho tem proporcionado 

boa produtividade. 

 Para a cultura do trigo, temos 

observado redução no plantio, 

cedendo lugar ao milho segunda 

safra, mas, ainda permanecendo  

como principal cultura de inverno. 

Os municípios de Araruna e 

Terra Boa continuam sendo 

destaque na cultura de mandioca, 

com indústrias para o 

processamento da mandioca em  

produtos como farinha de mandioca, 

fécula, polvilho etc., e destinados a 

outras atividades. 

Como destaque no núcleo de 

Campo Mourão, tem-se observado 

um contínuo crescimento no número 

de avicultores e uma ampliação 

contínua no número de barracões de 

frango, bem como a ampliação da 

capacidade de industrialização, ou 

seja, ampliação na capacidade de 

abate dos frigoríficos da região, tais 

como, Ubiratã e Campo Mourão, e 

incubatório em Goioerê, o que tem 

contribuído significativamente com o 

aumento do VBP desses municípios. 

O grande número de frangos para 

abate faz como que o faturamento da 

cultura no NR de Campo Mourão 

represente 23,7% do faturamento 

estadual, estimuladas pela 

comercialização externa. 

  

 


